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Sobre o Autor 

Wanderson  Lima  Amaral  reside  atualmente  em  Belo  Horizonte/MG  e construiu  uma  sólida  trajetória  acadêmica  e  profissional  marcada  pela dedicação à educação, às artes e à pesquisa histórica. É graduado em História e Educação Física, além de licenciado em Educação Artística/Artes Plásticas. 

Sua  formação  inclui  diversas  especializações  que  abrangem  áreas  como História  Pública  e  Ensino  de  História,  História  da  Arte,  Coordenação Pedagógica  e  Supervisão  Escolar,  Música,  Educação  Especial  e  Inclusiva, Educação  Física  na  área  de  Linguagens  e  suas  Tecnologias,  Tecnologias  de Informação  e  Comunicação  na  Educação  Básica  ,  Mídias  na Educação,  Artes Visuais e Ensino de Artes Visuais. 

Atua  como  Vice-Diretor,  Coordenador  e  professor  efetivo  da  Secretaria  de Educação do Estado de Minas Gerais, ministrando disciplinas relacionadas às Artes  Visuais  e  coordenando  o  Novo  Ensino  Médio.  Possui  experiência  em Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  já  foi  reconhecido  como  Professor Transformador  de  Minas  Gerais  em  2023,  prêmio  concedido  pelo  Instituto Significare, Bett Brasil e Sebrae, pelo impacto de seu projeto educacional. 

Além de sua carreira docente, Wanderson é autor de várias obras publicadas, entre  elas: Moritvri  Mortvis  –  A  Morada  dos  Mortos  (2014);   Barroco  e Rococó  nas  Igrejas  de  Minas  –  Sabará  (2012); História  da  Música  Brasileira (2024); Grandes  Cientistas  (2024); 1922  –  O  Ano  da Arte  Moderna no  Brasil (2025); Grandes Artistas e Suas Histórias (2025); Lendas da MPB – Vozes que Cantam                e                Encantam               (2025) Sua trajetória combina arte, história, música e educação, revelando um autor multifacetado  que  transita  entre  a  pesquisa  acadêmica,  a  sala  de  aula  e  a criação literária, sempre com o compromisso de inspirar e transformar pela cultura e pelo conhecimento. 




CAPÍTULO 1 – SUSSURROS NA FAZENDA 

A madrugada caía pesada sobre o interior de São Paulo. Não havia lua, e as estrelas, tímidas, mal brilhavam sob a névoa que se espalhava pelos pastos. O silêncio da terra era apenas quebrado pelo coaxar de alguns sapos e o ranger distante de galhos secos, arrastados pelo vento. 

Na varanda de madeira, Elias Moura, um homem de cinquenta e poucos anos, pele curtida pelo sol e mãos grossas de lavrar a terra, acendia seu último cigarro da noite. Seu cachorro, um vira-lata chamado Tobias, rosnava baixinho, fixando o olhar em direção ao curral. 

— Que foi, bicho? — Elias murmurou, coçando a orelha do cão. — Tá estranhando o quê agora? 

Tobias não respondeu, mas suas orelhas permaneceram em pé, o corpo rígido como um arco pronto a disparar. O vento soprou mais forte, trazendo consigo um cheiro metálico, adocicado, que fez Elias franzir a testa. 

Apagou o cigarro na madeira da varanda e pegou a lanterna pendurada ao lado da porta. O feixe de luz iluminou a trilha que levava ao estábulo. O silêncio ficou mais denso, sufocante, como se a noite prendesse a respiração. 

— Fica, Tobias. — ordenou, mas o cão já corria adiante, latindo nervoso. 

Elias seguiu. Cada passo no cascalho parecia ecoar mais alto do que deveria. Quando se aproximou do curral, o cheiro ficou mais forte. Sangue. E não pouco. 

A porta do estábulo estava entreaberta. Tobias parou diante dela, eriçado, e ganiu como se implorasse para o dono não entrar. Elias, no entanto, empurrou a madeira e apontou a lanterna para dentro. 
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O feixe cortou a escuridão. E então ele viu. 

Três cabras jaziam no chão de terra batida, imóveis, com os olhos arregalados como se tivessem congelado no terror. Havia dois furos em seus pescoços — simétricos, fundos, mas sem sangue ao redor. Nenhuma poça, nenhuma mancha. Apenas os corpos secos, rígidos, como se a vida tivesse sido drenada até a última gota. 

Elias sentiu o estômago revirar. 

 — Santo Deus… — sussurrou, recuando um passo. 

Foi então que ouviu. 

Um som rastejante, vindo do fundo do estábulo. Algo que lembrava respiração, mas irregular, quase ofegante. A luz da lanterna tremia na mão calejada. Ele apontou em direção ao barulho. 

Nada. Apenas o canto escuro onde a luz não alcançava. 

— Quem tá aí?! — gritou, tentando soar firme, mas a voz saiu trêmula. 

O silêncio respondeu. Depois, um estalo seco, como unhas arranhando madeira. Tobias latiu, avançando dois passos, mas logo recuou, o rabo entre as pernas. 

De repente, a respiração cessou. A noite voltou ao silêncio.  
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Elias engoliu em seco, caminhou até as cabras e se ajoelhou. Tocou o corpo frio de uma delas, tentando entender a cena. Não havia sangue. Nem marcas de luta. Somente aqueles dois furos malditos, precisos, cruéis. 

Um arrepio subiu por sua espinha quando percebeu que os olhos dos animais pareciam mirar diretamente para ele, como se implorassem por ajuda mesmo depois da morte. 

— Isso não é obra de cachorro… — murmurou para si mesmo. — Nem de onça… 

Um barulho súbito o fez se virar. 

A porta do estábulo bateu sozinha, fechando-se com força. A lanterna apagou no impacto, mergulhando tudo em escuridão absoluta. Elias ficou imóvel, o coração disparado. 

No breu, ele ouviu novamente a respiração. Mas dessa vez, não vinha do canto. Estava atrás dele. 

Quente, úmida, tão próxima que sentiu o ar bater em sua nuca. 

Elias se virou instintivamente, brandindo a lanterna como arma. Mas não viu nada. O vazio o cercava, sufocante. Tobias começou a uivar do lado de fora, arranhando a porta, desesperado para entrar ou fugir. 

A respiração cessou mais uma vez. E, por um instante, Elias acreditou que estava ficando louco. 
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Até que algo arrastou-se no teto de madeira, pesado, como garras se prendendo e soltando. Ele ergueu o feixe fraco da lanterna — que milagrosamente voltou a funcionar por segundos — e jurou ver uma silhueta. 

Alta, esguia, com espinhos ou espículas ao longo das costas. Olhos vermelhos refletiram a luz por uma fração de segundo, e então a coisa desapareceu, subindo pelo telhado e sumindo na noite. 

O silêncio voltou. Apenas o som distante dos galhos ao vento. 

Elias respirava rápido, o corpo trêmulo. Saiu correndo do estábulo, puxando Tobias pelo colarinho. Ao olhar para trás, viu apenas a porta balançando suavemente, como se tivesse sido aberta por mãos invisíveis. 

No fundo, sabia que aquela não seria a última vez. 

E, pela primeira vez em anos, Elias sentiu medo de sua própria fazenda. 
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CAPÍTULO 2 – O REPÓRTER DESACREDITADO 

A chuva fina caía sobre a estrada quando Lucas Prado desligou o motor do carro. O para-brisa, riscado pelos pingos incessantes, refletia sua expressão cansada. O jornalista tinha trinta e oito anos, mas as olheiras profundas e o cabelo revolto lhe davam aparência de alguém muito mais velho. 

Nos anos 1990, Lucas havia sido um nome promissor no jornalismo investigativo. Reportagens sobre corrupção e crimes haviam estampado manchetes nacionais. Mas escândalos, vícios e a própria arrogância o haviam derrubado. Hoje, era apenas mais um freelancer, sobrevivendo de matérias rejeitadas e promessas vazias de editores. 

E, no entanto, estava ali. Em uma cidade perdida no interior de São Paulo, seguindo um boato absurdo sobre “um vampiro de cabras”. 

Suspirou, puxou o gravador do banco do carona e apertou o botão.  — Nota de campo, primeira noite em Ribeira das Almas. Moradores relatam ataques a animais, corpos drenados de sangue, suposto “monstro noturno”. Boato popular? Histeria coletiva? Minha aposta é: onça ou coiote. Mas, se render meia dúzia de páginas, pode virar pauta. 

Guardou o aparelho, vestiu o sobretudo gasto e saiu do carro. O ar úmido trazia cheiro de terra molhada e de algo mais — uma doçura metálica, discreta, mas que fez Lucas franzir o nariz. 
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A cidade estava quase deserta. As poucas casas tinham as luzes apagadas, e a chuva transformava as ruas de terra em lama. Um letreiro antigo anunciava a Pensão da Dona Marilda, o único lugar aberto naquela noite. 

Ele entrou. 

O ambiente era acolhedor, mas antigo. Paredes revestidas de madeira escura, fotografias amareladas de famílias esquecidas e uma estante cheia de bibelôs religiosos. Atrás do balcão, Dona Marilda, uma senhora corpulenta de cabelos presos num coque malfeito, olhou para ele com desconfiança. 

— Boa noite — disse Lucas, batendo a lama das botas no tapete. — Preciso de um quarto. 

Ela o mediu com olhos estreitos. 

 — Jornalista? 

Lucas arqueou uma sobrancelha. 

 — Como sabe? 

— Não é o primeiro que vem aqui fazer perguntas. — Ela cruzou os braços. — Mas não fica muito tempo. 

Lucas sorriu de canto, acostumado à hostilidade.  — Só preciso de cama limpa e café forte. O resto eu me viro. 

Marilda entregou a chave de um quarto no andar de cima. Mas, antes de deixá-lo subir, disse em voz baixa: 

 — Não saia à noite. Não aqui. 
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O quarto era pequeno, mas aconchegante. A cama tinha colcha de crochê, e a janela dava para o milharal que se perdia no escuro. Lucas ligou a luminária e abriu a pasta de anotações. 

Rabiscou algumas perguntas: 

— Por que os animais aparecem sem sangue? 

 — Por que a polícia não dá entrevistas? 

 — Quem começou a falar em “criatura”? 

Interrompeu-se quando ouviu passos no corredor. Pesados, arrastados, mas lentos demais para serem de hóspedes comuns. Segurou a respiração, atento. O som parou diante da porta do quarto. 

Silêncio. 

Lucas se aproximou devagar, o coração acelerado. A sombra debaixo da porta parecia maior do que deveria. 

— Dona Marilda? — perguntou, tentando soar natural. 

Nada. 

Quando girou a maçaneta, a luz da luminária piscou. O corredor estava vazio. Nenhum som, nenhum sinal de alguém. Apenas o cheiro metálico, mais forte, como sangue velho. 

Ele fechou a porta rápido, tentando rir de si mesmo.  — Já estou ficando paranoico… — murmurou. 

Mas naquela mesma madrugada, os ruídos voltaram. 

Primeiro no telhado: arranhões, como se garras percorressem as telhas de zinco. Depois, no milharal: algo pesado se movendo entre as fileiras, quebrando os talos secos. Lucas apagou a luz e ficou à espreita, a respiração curta. 

De repente, uma sombra atravessou a janela. Não era humana. O corpo era baixo, arqueado, e havia algo como espinhos ou cristas nas costas. Olhos vermelhos brilharam por um segundo antes de desaparecer. 

Lucas correu até a janela, mas não viu nada além da chuva sobre o campo. Apenas o som distante de galinhas em pânico, cacarejando até serem silenciadas. 

Pegou o gravador e falou, com voz trêmula: 

 — Nota de campo, uma da manhã. Vi algo… Não sei explicar. Forma humanoide, mas menor, arqueada. Olhos refletindo a luz. O som de galinhas sugere ataque. Preciso verificar ao amanhecer. 

Desligou o aparelho, mas percebeu que suas mãos tremiam. 

Na cama, tentou dormir. Mas, pouco antes de o sono chegar, ouviu algo que jamais esqueceria: um sussurro, vindo do outro lado da janela. 

— Tenho… fome… 

Lucas congelou. O vento balançava a cortina, mas a voz não era do vento. 

E, naquele instante, o jornalista desacreditado soube que havia encontrado uma história maior do que podia suportar. 
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CAPÍTULO 3 – A PRIMEIRA NOITE 

O sol nascia tímido sobre Ribeira das Almas, mas a cidade parecia não acordar. As ruas estavam desertas, janelas fechadas, como se os moradores tivessem medo da própria claridade. 

Lucas Prado desceu para o café da manhã na pensão, encontrando Dona Marilda atrás do balcão, mexendo distraída numa chaleira
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